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PUBLICA-SE ÀS QUAHTÂS-FEIBAS E SABADOS

.Wu
MATHIAS-(Pagame

nto ¡dentada-Coin sstampilha: ane ”750 reis.Ssm estam-

”lili. &#250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airis¡ e paises da Uniao

postal mais a importancia da sslampilha. A' cobrança (eita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispsndida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada Não sito da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

inss. Nao se restituem os originass.
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

PUBLICAÇÕES:Corrsspondenc
ias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repstiçõcs, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes centrada

especial. Os srs. assinantes gosnm o prevílegio de abatimento nos anuncios aliam assim

nos impressos feitos na casa-Acusa-se a recepção e anunciam-se ss publicaçoes de qse

redacção seja enviado um exemplar.

   

  

to,restabelecido da sua enfermi-

dade, foi hoje ao Paço agrade-

cer a el-rei o seu cuidado.

X Alguns proprietarios de

hoteis vão enviar ao parlamen-

to uma representação de pro-

testo contra a approvação do

projecto relativo á importa-

ção do mobilario e utensílios

para hoteis.

XA administração geral das

alfandegas pediu ao ministerio

da marinha para enviar o trans-

porte «Pero d' Alemquer» aos

Açores, afim de trazer os sal-

vados d'um Vapor que ali nau-

fragou.

decoração da egreja está um seria uma provocação. Já não

primor, e tudo leva a crer que é pouco deixal-as estar até ii

a concorrencia de fieis seja de- sua substituição, que se terá

veras extraordinaria. de fazer por estes dias. E qua-

Do panegerico da excelsa si posso garantir-lhe que,

filha de D. Affonso V, que es- quanto ao nosso districto, ha

'colheu o convento de Jesus de de attender-se ao queé de jus-

Aveiro para residencia durante iiça. A

a vida e para sarcofago depois Os decretos nomeando os

de morta, encarregou-se um ti- novos ministros são effective-

lho illustre d'esta terra. o no- mente amanhã publicados no

vo bispo de Angola, sr. D. Diario-do-govcrno, indo tam-

João Evangelista de Lima Vi- bem os ministros ao paço.

dal, que mais uma vez vem O conselho de Estado reu-

manifestar aqui os seus belloa ne na segunda-feira para tra-

dotes de orador sagrado. tar do addiamento das côrtes

A guarda d'honra á porta por dois mezes.

nó¡ aqui démoa como mais do templo é feita por_ uma fot'- Os trabalhos do novo go-

provavel.
ça do regimento de infantaria verno serão apresentados ás

1),,m a pasta da mañnha, n.° 24. . actuaes _côrtes, nao havendo

que Ipes“ altura esta“ ainda ' _ Na procissão, que deve sa- dissoluçao. i _ _ .

pm; pregncher'foi convidado e hir do mesmo templo de Jesus, sr. ministro da Justiça

accoitou o sr. dr. Manuel da Pe!as 5 hora? df¡ !81'ng e em eonwdou o sr. dr. Castro Lo-

Terra Pereira Vianna, antigo que Vão 0° "qmwmm “ndo- pes para seu chefe de gabinete.

professor da Polytechnica, e “É de SM““ Joan““ e S' DO' como_ Md? m“” “Ohm

an'à'en'heiw muito dítincto e mingos, devem tomar_ parte, politica se diz h0je pela Arca-

comiaéúdo.
além da Camara municipal_ e da e pontos de reunião, passo

Só hoje o Diario Poderá auctoridades, toda a força dis- ás nothlag do_ aja_ . u

publicar os decretos da exo- PO!““ÊI do “quadrao _de ca' DO¡ mlmñfl'OB (100118850-

neraçâo dos antigos ministros valia"“ “3° 7 e do regimento “3'10“, 0 da marinha df“ am-

e às' da nomeação' do¡ novos, de infantaria n.“ 24 com a res- da despacho, desped¡ndo_se

sob a presidencia do sr. con- PP0'1V§_band§-
_ depors_ do pessoal da .sua se-

selheiro Wenceslau de Lima. O “menu” 9 leg“!ntfii Gretarla; _0 do remo foi a todas

E““ são, como se "be, ruas de Jesus, Direita, Costei- as reparações despedu-.se- do

alem do presidente do conse- 'ai Entre'Pom°Êi q“é Ene' 9833031; ° df“ Obras Pública¡

lho'e ministro do reino, os srs. 79m, Mfwel F““êmo e Gm' só ámsnhã ira fazer as despe-

Francisco José de Medeiros, Vito. dondefmlta P818! ruas didas; o da justiça reassume

inistro da Justiça; Francisco (1° Manuel melmi
largo da ámanhã as funcções de direc-

'e Paula Azeredo, ministro da Apresentação”“ do SOL?"- ctpr da secretaria do «bupremo

Fazenda; general Elvas Car- ça'dO'meei_ 1'““ da Ramilãi tribunal-dejiumçif-f' _

dei”, ministro da Guerra, Caes, Costeira, Largo~mumct- O .mago u'nnlateno vae

Carlos Roms du Bocage, mi- Pali “em“ Çonde d'Aguedai ámaubã despedir-89 de 8038

nistro dos Negocios estrangez'- r““ do 2““” e de Jesus; magenta““-

ros; Alfredo Barjona de Frei- _ Em d'Ee'emes 1309084“- Ficou sem eñ'eito a no-

tas, ministro das Obras-publi- te m“?rano Vêem'sf lá Tum“? meação do sr. conselheiro Se-

cas; e o sr. Manuel da Terra bande'rasv ° âmanha _serao a““ bastião Telles para vogal do

Pereira Vianna, ministro da lauçad” grandes g'Êandol” Supremo Conselho de defeza

Marinha.
de foguete“? sendo “Sto“ a nacional. Este official irá subs-

O sr. Terra Vianna estava ornamentaçâo da r““ de Je' tituir o general sr. Cardeira no

agora em commissâo no «Con- sua' _ _ _ cargo de director dos serviços

selho superior deinstrucçâo pu- A d'recçao da "Real Irmã' de estado maior. O ajudante

lilica» . Formado em mathema- dade de santa J”““a Punce' será 0 capitão, sr. Sinel de Cor-

tics sem philosophie pela-Uni- “f“ que Pr°m°ve a fama! tem des e não o tenente sr. Noguei-

versidade de Coimbra, tem Sldygncamvel, para que esta n., por ter de ser um official

tambem o curso da Escola-de- “um“ ° mail“” ?Splendort de estado maior.

pontes e calçadas de Paris. P010 que lhe 530d?“403t0f109 ;C Por falta de numero

Entrou na camara dos depu- 0° louvmest °_mmt° “Pecml' não reuniram hoje as camaras.

tados em 1894;mas tendo sido mente ° “e“ Éhgn.? Pres'deÉtÊi ;t Esta madrugada de-

essa camara dissolvida, não 'r' dr' :Jofqmm S'mões P”"_n' ram-se tres novos abalos em

Voltou a ser eleito. Em 1900 “hot dmmcm adVOãafiQe 'l' Benavente.

10'¡ ¡,omeado director do¡ oa_ lustrado governador C-lVli su- x Eme¡ mostrou desejos

minhos ferro ultramarinos,car- bsmutoi que nos se“? cone?“ de conhece¡- o sr_ Sá, Vianna,

go de que se exonerou em temencontrado o mais dedica- director da .Escola de regem_

downho'
tes agrícolas de Santar-emu,

1900. E' um homem de alto

Velo¡ intellectual; 001110 de fel' , sendo-lhe hontem apresentado.

100 São t0d0l 05 Oml'oao :km-JL.:
Teceu-lhe rasgados elogios, di-

Nenhum (1181185 tem Praça
sendo estar ao facto de que

assente 0111 qualquer (109 P81'- LISBOA' 14-5909 elle tinha convertido aquella

Já estão fartos de saber que escola n'um estabelecimento

o ministerio se constituiu e
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Está. definitivamente organi-

sado o ministerio.

Ao cabode alguns dias de

trabalhos e de difficuldades a

iinsl vencidas, o sr. conselhei-

_ro Wenceslau de Lima conse-

guiu organisal-o.

E', com ligeiras modifica-

ções, o que constituía a lista

que o nosso solicito correspon-

dente da capital nos envrou e

Jota.

artões de visita

  

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

liuje, a sr.a viscondessa d'Aiam-

quer, Lisboa; e o sr. dr. Julio Au-

gusto de Sampaio Duarte. Anadia.

A'mauhã, a sr.' D. Fernanda

Osorio Pinto de Mesquita (Almeidi-

nha); e os srs. Augusto Ribeiro,

Lisboa; Duarte Ferreira Pinto Basto

e Eurico Severo d'Oliveira.

Além, c sr. Mario Mourão Ga-

mellas.

Depois, as sr.“ D. Eugenia Soa-

res Sapuriti Machado, D. Felicidade

sé Galvão, Montemor-o'velho; e

Leandro Augusto Pinto do Souto Ju-

nior, Porto.

ossrmas:

Vimos n'estes dias em Aveiro

ra e Accacio Rosa.

o DOENTES:

Está perigosamente

contador em Lisboa.

dias.

O VILEGIATURA:

ques Mano.

no Alvarenga.

_____*
_--_'

PRELIOS CASEIROS

 

camararia de 4.' feira ultima,

foi motivo de comiseração pa-

ra muitos' dos circumstantes.
tidos militantes. São absolu-

tamente_ estranhos á politica

de _qualquer facção, devendo

por isso esperar-se que bem

se desempenham, sem preoc-

cupsções de interesse partida-

rio', deblta missão de que es-

tão encarregados.

Foi benevolamente acolhi-

do o novo governo. Oxalá os

seus actos correspondam, co-

mo é desejo unico de todos

nós., á sympathia que desper-

tou s sua constituição.

______
__._-_

_

A padroeira da cidade

modelar.

X Na segunda-feira, anni-

versario do rei de Hespanha,

o ministro d'esse paiz oHerece

na legação um banquete ao rei

de Portugal. Tomam tambem

parte os membros do governo

e do corpo diplomatico.

XEsta tarde o policia 659

acompanhou á Boa-hora o ga-

tuno Antonio Bernardo. Ao

chegarem defrontre do edificio,

o gatuno aproveitando s cir-

cumstancia do policia andar

com dificuldade, pelo rheuma-

tismo, atirou-lhe um varino á

cabeça fugindo. Sendo agar-

rado por um popular na rua

do Ouro, seguiu para o tribu-

nal, depois de capear o policia

com o varino, facto que pro-

vocou grande ajuntamento.

X O sr. Vasconcellos Por-

com quem.

Parece uma situação via-

vel. Tem, pelo menos, o apoio

da maior parte, e, segundo as

notas ofiiciosas vindas dos Na-

vegantes, será tambem de es-

pectativa benevols a attitude

dos progressistas. . . até ver

se o governo lhe conserva as

auctoridades.

Pois está. visto. Nem nos

faltava mais nada. Era a con

tinuação do reinado anterior,

com todas as suas más conse-

quencias.

De boa fonte sei que isso

tentou o sr. José Luciano, mas

que d'ahi a baixo não cahirá

o sr. Wenceslau de Lima.

Muito juizo e muita pru-

dencia é que deve haver. E a

conservação das auctoridades.

na Camara levou aos Paços

dc concelho uma concorren-

cia desusada. A sala quasi se

eheheu. A curiosidade de ver

o seu aspecto, n'aquelle logar

e no momento em que á. ve-

reação tinha que prestar con-

tas do abandono a que a votou

na hora do perigo para voltar

passado elle á posse do logar

já preenchido por quem tão

nobremente o occupava, cha-

mou á sala das sessões o nu-

meroso concurso de especta-

dores que lá se viu.

O sr. Gustavo estava livi-

do. Os suores frios banhavam-

n'o. Agonisava. . .

Quando o sr. Accacio Ro-

sa acabou a leitura da sua mo-

ção, tão bem elaborada, tão

 

Realisa-se amanhã, no sum-

' ptuoso templo de Jesus, a

festa da padroeira da nossa

linda cidade, Santa Joanna

Princesa.

A solemnidade reveste a

sustentada magniñcencia. A

 

Candida Ferreira; e os srs. dr. .lo-

os srs. Avelino e Aristides de Fi-

gueiredo, Henrique da Costa, Carlos

de Figueiredo, esposa e Sitios, Ma-

nuel Maria Amador, Matheus Ventu-

enfermo,

em Esgueira, o sr. dr. Elinano da

Cunha, antigo e habil advogado e

40- Encoutra-se tambem doen-

te, em Albergaria, o sr. Amandio

Cabral, que guarda o leitojá ha

De visita a seu pae, está em

Aveiro a sr '^ D. Margarida da Cu-

nha Marques Mano, esposa do es-

clarecido director geral de instru-

cçãc publica, sr. conselheiro Mar-

40- Tambem de visita a sua

tia, a sr.l D. Bosalina de Azevedo,

se encontra em Aveiro a sr.“ D.

Adilia Alvarenga, presada irmã do

nosso amigo e considerado empre-

gado da ¡Mala-real iuglezas, sr. Nu-

A attitude espectral do sr. Gus-

tavo na memoravol sessão

O caso da sua reentrada

 

    

  

   

   

  

   

    

   

  

  

    

      

    

   

 

  

   

  

 

   

 

   

   

      

   

 

   

   

  

  

   

    

    

   

  

         

   

    

    

  

  

   

  

             

  
   

  

  

hahilmente escripta e de tão bre do sr. Gustavo feito a pri-

acerba critica á fuga e á vol- mor pelo sr. dr. Soares.

ta irreflectida de sua ex.', o sr. As suas palavras, repas-

Gustavo parecia um cadaVcr. sadas de ironia. retalhavam.

Já. alli não estava quem Não era o histori, que o escla-

fallou. Porque o sr. Gustavo recido clinico tão habilmente

fallou alto, do topo de toda a maueja. Foram o ferro em

sua' omnipotencia, quando, braza, o termo-cauterio appli-

em tempos idos, em melhores cado a um tumor do sr. Gus-

tempos, todo elle era força e tava.

energia. Queimou-lhe tudo. Em re-

Não, já alli não estava o dor não ticou espaço em que

homem de bronze, como elle se introduzir o bico d'um alfine-

dizia e apresentava perante os te. Todo elle se contorcia, de

pequenos e humildes. Estava labios tremulos, arrochados.

lá, mas era de gesso: na côr, Escumava, o sr. Gustavo!

nos cabellos, em toda a sua Veio tudo á supuração. 0

delicada constituição organica. sr. dr. Soares não deixou um

Valeu lhe a leitura do ex- ponto unico por atacar. Cá fó-

pediente, e foi o expediente de ra admirava-se a perícia, tro-

que se serviu, o expediente vejavam os applausos, e era

que lhe accudiu n'aquelle ter- voz corrente que, extrahido 0

rivel momento, em que todas tumor, o sr. dr. Soares não

as suas antigas color-as amor deixou nada são.

teciam e todas as suas anti- A voz do povo é como a

gas forças o abandonaram. voz de Deus. . .

Não, já alli não estava * a.,

quem fallou. Por que o sr.

Gustavo fallen sempre do ci- NãO e““ sem def““ ° sr'

Gustavo. Ha quem corra em

mo, do pinaculo das suas pro- , _

“pias com trovões na gar_ seu BIIXIlIO fortalecendo-o. . .

' E que defeza lhe é fei-

ganta e raios no olhar esbra- ' E

ziado aos debeis e aos fransi- ta' ,df-'i que fi"“ e de que

prestigia o enche o defensor!...

nos.
_

O sr. Gustavo! Ai, quem o O 'r' GPstavov dlzi é a

viu e quem O va_ _ O «cabeçanl E o «symboloil E'

a «bandeirad

3', Seria para matar de riso

A _moção 13V““ 610mm" se não fora para encher de ri-

municipal, na sua ultima ses- diculo_

são, pelo vereador e esclare- Mag que ha de ger então o

cido publicista, sr. Accacio sr_ Alvaro Moura?

Rosa, e cuja leitura os assisten- Simples maleta? E' pouco.

tes calorosamente applaudi- A sua iniciativa pujante

ram: foi, no quadro das diversas ve-

reaçõas a que presidiu, o que

se tem visto de mais fertil, de

mais prodigo, de mais abun-

dante e de mais util. Nunca o

sr. Gustavo ou qualquer outro

o ultrapassou. \

Elle fez o urinol do Largo-

municpal; elle fez a venda da

unica serventia que tinha o ce-

miterio publico da cidade; elle

fez em fai'rapos as colchas de

damasco e em cacos o lustre

de Veneza da antiga decoração

da sala das sessões...

Fez. . . o que não fez osr.

Alvaro Moura? O que deve

ser elle então em face do de-

fendido?

A “cabeças, 0 «symbolo»,

a abarideirar, chama elle ao

sr. Gustavo. Que ha de o sr.

Gustavo chamar ao sr. Alva-

ro? '

Seu emolo? Seu competi-

dor? Seu rival? Não.

Seu braço forte, seu deus,

seu tudo, sim.

O sr. Alvaro é realmente

o deus, o ai Jesus, o tudo do _

sr. Gustavo. Nem podia dei-

xar de ser. . ;

Não importa que em tem- .

po o odiasse. Que quer mes- -

mo dizer que ainda ha pouco,

ha mezes, ha dias o sr. Alva-

ro ñzesse parts da commissão

que eliminou todos os- traços

maus do projecto asylar do sr.

Gustavo e lhe pintasse o re-

trato ao vivo junto do ouvi-

do do sr. dr. Soares?

O sr. Alvaro é homem de

engenho e arte. Com a facili-

dade com que pinta um leão...

no papel, assim o transforma

n'um mosquito. .-entre os den-

tes.

lloje engrandece, amanhã

   

  

 

    

   

    

  

  

    

 

   

  

   

   

        

  

   

  

 

  

  

 

  

   

  

  
  

  

  

        

  

 

   

 

  

  

  

  

   

   

  
   

      

   

   

                

  

   

   

    

   

   

 

A“ Camara municipal d'Aveiro

reconhece que é indispensavel ha-

ver coucordancia entre todos os

seus vereadores pata a boa ordem

da sua administração coucelhia;

mas

Considerando que o motivo da

ausencia do sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto não é bem o que sua

ex.“ allegou no seu silício de 4 de

março do anno corrente, pois que

todos sabem qUe não foi por doen-

ça, felizmente, que se affastou da

presidencia d'esta versaçito;

Considerando que, pelo contra

rio, o verdadeiro motivo d'essa au

sencia foi o não saber ou não que-

rer regularisar a situação embara-

çosa em que nos encontrámos, jul-

gando sua ex.“ que teriamos de

baquear perante as difiiculdades

encontradas, difiiculdades que mais

se aggravaram pela poeira de des-

credito que propositada ou despro-

positadamente espalharam na pro-

pria Caixa geral dos depositos;

Considerando que o sr. dr. Jo

sé Maria Soares, com o seu estudo

ponderado e conciliador, conseguiu

aifastar essas diiliculdsdes sem ag-

gravos para ninguem e restituir

mesmo á Camara a confiança e o

credito de que precisa, no que foi

dignamente auxiliado pelos ea“"

srs. conde diAgueda e conselheiro

José Luciano de Castro, que n'es-

sa parte merecem todos os louvo-

res e reconhecimentos;

Considerando tudo isso, a Cama-

ra municipal d'Aveiro vê com des-

gosto assumir a sua presidencia o

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto

n'uma occasião em que já. tem á

ordem alguns contos de reis, e re-

sOIVe, de novo, um voto de louvor

ao sr. dr. José Maria Soares para

que fique registada na acta esta

prova da nossa sympaihia e con-

lisuça.

Sala das sessões da Camara mu-

nicipal d'Aveiro, 12 de maio de

1909.-Accucio Rosa.

si'

Aquella sessão camararia

foi um rosario de surpresas.

Começou pelo elogio fune-



como o protesto que s. ex.l lavrou tes pelos motivos constantes das

contra a maneira por que alguem disposições anteriores, sem que se

apreciou a sua conducta no desem- mostre auctorisação do governo.

penho das funcções que se honra o !empty-Correu melhor

de ter exercido; desde domingo, continuando crea-

'r Deliberou agradecer por te- dor e alegre, não obstante os ag-

legramma aos srs. José Luciano e graves que Sil'eijon e Barto lhe [iza-

Conde d'ABueda 0 auxilio prestado rain nas suas previsões. Hontem

à camara durante esse tempo; oneVonu-se um pouco o ceu e cho-

J eo pedido de explicações viscou, trovejando esta manhã for-

feito à presidencia pelo vereador, temente e chovendo depois.

sr. Accacio ltosa, acerca da cona- Continua entretantoaazafama nos

trucção do poço feito em Mamodei- campos, onde a sacha se faz já em

ro por conta do municipio e sem grande escala. Os milhos estão lin-

auctorisação legal, bem como ao fa- dissimos, e os trigaes amadurecem

cto de apparecerem varias folhas já.

de trabalhos assignadas por Jesé Oxalá assim continue, e tere-

Duarte, do mesmo logar, a quem mos um farto anno de pão.

a Camara ofiicialmente não conhece Reunião de'baohareis

e por isso não commetteu o encar~ _Devem reunir-se em Coimbra,

go, respondeu o sr. vice-presidente cm 5 de julho proximo, os bacha-

tcr feito sanar a illegalidade pela reis em direito que ha 3,0 anncs

acquisição gratuita para a Camara do concluíram a formatura.

terreno onde o dito poço se cons- Mais uma vez vão all¡ recordar

"Ui“, 0 0913 devolução das alludi' em festa a quadra mais feliz da sua

das folhas, que se não pagaram, à vida.

procedencia. A commissão do curso promo-

Ainda o mesmo sr. vereador tora da festa é composta dos nos-

apresentou uma moção de censura sos illuslres amigos', srs. arcebispo

ao sr. Gustavo Pinto Basto, que de Evora, conselheiro José Maria de

retirou antes de ser posta á vola- Alpoiui de Cerqueira Borges Cabral,

ção, protestando contra o facto de conde de Caria, José Maria Barbosa

se ter enviado, sem licença da Ca- de Magalhães, Antonio José Vianna,

mara e etn nome d'ella, um exem- Joaquim José de Carvalho, João das

plar do relatorio sobre a gerencia Neves, Francisco Julio de Sousa

anterior a «Caixa-geral dos deposi- Pinto, José Augusto Cardoso Pina

tos». relatorio que, disse. além de Cabral, Manuel de Azevedo Araujo

conter grandes inexactidões, fera e Gama, Manuel Duarte Areosa e

causar o descredito da Camara jun- Eduardo da Silva Vieira.

to da estação a quem ella tem tido A; cpeança.._Rerei-em

necessidade de estender algumas d'Agueda que uma creança de me-

vezes a mão. zes, [ilha do sr. Albano Ferreira da

g' Lido em seguida o expe» Costa, enguliu um alfinete de se-

diente, resolveu mais: gurança, não tendo sido possivel

Concorrer para a festividade de fazeI-o expellir. :t infeliz foi levada

Santa Joanna com a quantia com para Lisboa a 0m de, por meio dos

que em média tem concorrido no:l raios X, se descobrir onde o alfine-

tres ultimos aunos, e fazer-se re te esta alojado_

presentar na procissão; "Tambem na Borralha haven-

.r Dar de arrematação a quem do-se sentado uma outra creança

por menos os fizer, os serviços de de 7 auuos junto do lume, se tom--

armador na festividade de Corpus bou sobre ella uma panella de agua

Christi; a ferver, deixando-a n'um misero

g" Fazer a pintura do pavilhão estado.

e reforma dos bancos do Passeio- 5.00'.- pñmarhm_

Publico; Fizeram-se os despachOs das sr."

Ú' “mede" com“ Man““ P0' D. Dulce Lemos para a cadeira de

voa Costa, de Eirol, por ter deswa- “0330,, em “bmgma, e de D, Mal.,

*1° 39 38““ (la “me do '03?" e ca' garida Miranda para a de Alqueru-

“do 0 03'“"1'10 d” Bar'e'mo 9° him; e foram providas temporaria-

mesmo '083' lambema P0' mana"“ mente nas escolas femenina de Fer-

a vedar completamente o transdo, mentem, a sn¡ D_ Mam de Mem,

Obrigamlil'o a ”Pôr tudo “O se“ Souza, e na mixta de Taboeira a

Primmv'J 9513“¡ _ _ sn' D. Maria Mello Costa, todas

a' Conceder 30 dias de liceu- “reste d¡s,r¡cm_

ça, sem vencimento, ao zelador Theatro l'eüansm_

municipal José d'Almeida; “vemos na .
. _ quarta-feira passada

l Mandar reforçar comem“ a ultima recita promovida pela em-

temente o muro que veda no Car' ,
. preza Soares dr c. , com a peça o

rega¡ a pmpr'edade denomnada Leque. Um magnifico espectaculo

'Onlnta'do'Mur°'; quantoá execução, hello quanto

...i Auditor“" É comlñissã: ao brilho da sala, que estava orna-

admtnistrattva da o ompania menlada com o que ha de mais

bombeiros GU'lherme gomes Fer' distincto n'esta terra. As frizas, os

339d?” alreashdaf oilçgãuvâüag: camarotes e plateias tomados; ape-

ebeja “O .as em pu. ' nas algumas cadeiras ficaram por

o Inez de Junho proximo, com ex-

. vender.

cepto dos dias 13, 2!¡ e 29 domes. Quan“) à peça é na genero, do

::gufggãâgicoucedmos a 'L'ga de que mais satisfaz. Sobre o desem

I

y s 9

. . penho o que poderemos nos dizer.

l Ddr a licença ped'da por JU' Tanto as actrizes Angela Pinto e

Sé mas“ Bmw, par: ¡11:11:5sz É:: Emilia d'Oliveira como os actores

cano etfstigdagdgr ora alinhamentosi Augulw Rosa' Henrique Alves e Pi'

d a nheiro, porfiaram em dar-lhe o

' ° s

”da“: pãravc?luãtãuãçãgl dêsmuuezía realce que se elles sabem dar ar-

na o“ o a a g rancando por vezes o applauso
s ' l' - . .

por JOB“é La“_le'm e Manuel Md ' estrondoso das platelas enthusias-

goes ranco, mad“

0* Conceder um subsidio de Hyuve r _ d h d

_ - . . _ pro usao e c ama as no

lactaçao pedido por Benedicta dis uma¡ do espectaculo, que foi o um_

samrf ::25325331V:;:;:¡::;weda mo que a companhia do D. Amelia,

uantia de #8095705 :eis a Maxi- de passas““ para Lmhoa' aqm re?-

q ' Iisou. As peças representadas sao

mo Henriques d'Oliveira por conta d. . ,

. _ ç. as melhores do reportorio da-

do seu dem“” e a de 1496400 ms quella ¡llustre companhia. Foram

i* @tomo d“” 5.3“““ Game““ é“ tres noites de verdadeiro valor ar-

irmao pelo lorneCImento de 3 p r- msmo

tões de ferro ara o edificio do

p MHho--Para a «Casa Pereira
Asylo escola-Judicial. J à & . _ à

. apadmentop_ unior _c_ , successorar, estao

nasal", descarga cito wagons de milho, ten-

altare' de Nossa Senhora da _ _

Dos a do o sr. presidente da camara reqm-
' i liemia da . . .

Piedade e da santa “np sit-ado honlem mais trinta e dons da

' - . cer

egreja do carmo' delappare am delegação do «Mercado central de
as cabeças dos anjo: que emuldura _

mms de uma ue os productos agricolam, no Porto. _

vam as com q Esta quantidade, quando nao

reveste
Queà, sem O gawno? Que pro_ chegue para as necessidades do

 

  

 

  

  

   

       

   

   

   

  

     

    

  

   

   

   

  

   

  

  

    

  

    

   

   

  

apouca. Faz agora o que des-

faz logo. Diz, contradiz, cons-

true, destroç, eleva, rebate, é Promessa de todos os gru-

branco, é vermelho, é cenario, pos politicos de approvaçâo do

faz que anda mas não anda... é, projecto de lei que vae ser

mal comparado, um pião de apresentado ás côrtes para a

dança, que a gente vê aem- elevação do subsidio asylnr;

pro. . . a rir. Admissão de todos os nsy~

Leva lá nada a. serio o lados licenceados em dezem-

or. dr. Alvaro, que é a crea- bro ultimo;

tura mais divertida d'eete mun- Pagamento dos fornecimen-

dOPQuem não conhece ahio sr. tos feitos ao asylo de novem

Álvaro, para paamar das suas bro até este dia, ficando ain-

ropidas mutações politico-op- da em cofre a quantia de

portunistas? 4003000 reis de saldo, não

Oque ninguem pode dei- contando com o subsidio já

xar de admirar-lhe é a fecuu- vencido, mas ainda não entre-

da veia. . . alegre E é preciso gue, relativo ao mez d'obril,

reconhecer-lhe, sobretudo, au- na importancia de 8993070

ctoridade moral para o papel reis, ou seja um saldo total de

de defensor d,alguem. 1:299$O70 reis e estando pa-

la( gas quasi todas as deapezas

E' preciso saber no que fi- de abril;
Beneficiação do edificio dos

“mos por 6m' P a do concelho e restitui-

Perante a numerosa. assia- aço

tencia á sessão municínal de ?ão do preqtigio moral “me"

quarta-feira fez o sr. Gustavo "ormente “tado “Os emprega'

dos;

. “armação leal de qllefnqon' Reforma dos serviços de

trara, ao entrar all', inteira-
. . .. lim eza publica segundo os

mente modificada a situa ao p - . .

financeira do municipio, die- mcídeánof prece"“ 'mpoatos

lhoradas a suas condições de pe aldyglãne' d .d d _

vida, paga uma grande parte em as reg“ a O¡ a e'

Augmento dos rendimentos

dos encargos asylarea e em co
- municipaes por mais pratica e

:Traga: :iquã: um como mais cuidada fiscalisação dos

No .eu jornal, porem, ap_ impostos, especialmente dos

do pizo nos mercados'

pareceu, com asaudaçãodo seu - , '

advento, a declaração formal . Separaçao d enraçasá. ca

de que nado d'aquillo existe, mm os' mas' largos' J" mae
. . fontes da cidade e do conce-

pms a gerencia do or. dr. Soa- lho_

rea fo¡ tão pouco cuidada que 'Expropriações para aber_

'quella 'corpo 'em cabeça.” a tura. de ruas na Beira-mar.

cabeça do ar. Gustavo, tinha Ninguem dirá quem!“ dois

'segundo as ñondlçõea eco' mezee e sete dias, se podesse
nomicas da casa.

Em que ficamos, pois? lr mais alem'

E' peixe ou é carne? Onde

no diz a verdade e onde se fal-

l¡ a ella.?

Mantem ou não o sr. Gua-

tavo as affirmações feitas em

publico, da cadeira presiden-

cial onde o tornou a sentar o

ardente desejo dos seus nume-

rosos amigos e admiradorel...

só conhecidos do sr. Alvaro de

Moura?

_ Elle dirá. Elle rectiñcará,

provavelmente n'um novo e

proximo relatorio, que o publi

co anciosamente espera. . .

as'

Logar ao que é tambem de

rigorosa justiça dizer:

O er. Gustavo parece ter

deixado, d'esta vez, fóra da por-

ta, o desejo de crear novo¡ at-

trictoe o de voltar á pratica de

oggravos e desconsiderações

pessoaes.

E' o caminho mais curto

para o termo das hostilidades

que creou. Da sua orientação

actual depende a disposição

dos que aguardam os seus

actos para definírem a sua at-

titude futura.

Renascimento da confiança

dos credores na Camara;

de vales, sem que seja necessario

prévia requisição.

O premio a pagar por meio de

sellos é assim regulado: até 16000

reis, 20 reis; de 150.00 a 315000,

30 reis; de 36000 a 56000, 40

reis.

Alvoroçoc-Hoje pela ma-

nhã sahiu da fileira, no exercicio

em que andava no Rocio, um dos

cavallos da escola de cavallaria em

evoluções alii. seguindo em desil-

lada, depois de ter lançado a terra

o cavalleiro, pela Praça-do-peixe,

entrando por uma das portas da lo-

ja do barbeiro, sr. Basilio Fernan-

des, e sabindo por outra sem ba-

ver feito prejuizo.

O caso alvoroçou os moradores

e pessoas que por alii se encontra-

vam, restahelecondo-se logo depois

a quietação.

0 cavallo foi agarrado por uma

praça da mesma escola, seguindo

para o quartel já debaixo de forma.

Companhia-reaI.-Naa

linhas ferreas do norte, Lóste Oés-

te, Beira-baixa e seus ramaes, en-

tra hoje em vigor o horario de verãoo

dos comboioajcorreios, rapidos, ex-

presaos e tramwacs. Os passageiros

procedentes da Beira-baixa, que até

aqui no Entrocamento tinham cer-

ca de tres horas de demora, com o

novo horario têem essa demoro re-

duzida. a metade. Chegam, pois, n

Lisboa, na frente do correio do

Porto, ou seja ás seia horas da mo-

nhã, 25 minutos mais cedo.

g' A Companhia-real submet-

teu ri sancção do governo o serviço

especial de hdnboe de mar e aguas

h ermaea, a começar em 15 da ju-

nho, como nos demais annos.

O serviço é perfeitamente ogual

ao do anno findo, havendo bilhetes

para adultos e para. creanças de

tres a sete annos, de faculdade de

ampliação do preso da validade de

paragens em trnsito e mudança. de

itinerario, com o augmanto das estu-

ções de Santa Eulalia, Assumar e

Bemposta, que este anno vendem

bilhetes para as diversas praias_ \de

banhos e e estações de aguas ther

maes, pelos preços de Elvas, San

ta Eulalla; pelos de Crato o Por'

talegre, Assumar; e pelos de Pon-

te de Sôr, Bemposta.

Estes bilhetes facultam o occu-

pação de logaree de luxo, median-

te o pagamento da respectiva eo

bretaxa, inclusivé nos comboios ra-

pidos entre Lisboa e Porto, n." 53

e 54 (Sud-expresse), 55 e 56, o nos

comboios rapidos, entre Lisboa. e

Madrid, n.- 151 o 152. '

ceimíír_

l CLINICA CIRURGXOL

le paiz, podia assignsr a conven-

ção. Mas, ainda que fosse governo-

dor de Moçambique, o ar. Rosado

não podia. Mas não é governador

sequer. Então que poderes? Do go-

verno, não os recebeu porque por

que este, em vista do constituição,

não podia dar-1h08: além d'iaao, só

em concelho do ministros se pode-

ria resolver sobre toca poderes o

elle não foi ouvido sobre sato caso

especial!

Resumo: não ha governo da pro-

víncia 'ie Moçambique com faculda-

den para fazer convenções com go-

vernos dc paizea estrangeiros: não

tinha o sr. Rosado, legalmente, ne-

nhuns poderes, nem como governo-

dor de Moçambique, que não é, nem

como representante do governo por-

tuguez: o Transvaal sujeitou se ás

determinações da sua constituição o

o nosso paiz passa pela ignomia do

não conhecerem o seu parlamento

o tratado ou convenção que foi dia-

cutida pelo Transvaal nas duas ca-

maras. Isto não póde ser: dil~o ola-

ramente ao sr. João Coutinho.

Elle, orador, faz-lhe um pedido

e tem auctoridade para o fazer oo-

mo nenhum outro. E' que se lem-

bre de que, vao para vinte onnos,

sendo ainda simples primeiro to-

nsnte, foi proclamado pelo parla- =

mento portuguez em banemerito do '

patria. Foi elle, orador, que n'um¡ '

sessão historico, aberto um confli-

cto com o Inglaterra_ teve a honra

de ser escolhido como interpreta de

todos os grupos da camara para as-

sim o proclamar. D'esaes que assi-

gnaram o sua proposta já dormem

o eterno oomno Emygdío Navarro,

Oliveira Martins, Fernando Palha, i

Antonio Eanes, Carlos Lobo d'A-

víla. Vivem ainda Manuel Arriaga,

João Pinto dos Santos, Augusto

Fuschiní, Eduardo Coelho. Um¡

das maiores glorias da sua vida

publica foi o ter sido elle o intor- l

preto do pensar c sentir dos grin-

dea homens politicos que aaaigno- -

ram eae¡ proposta, representantes l

dos grupos monarohicoo o republi-

oanoa do parlamento. Essa pro oa-

ta estabdecou como quo um aço

moral entre elle e o João Coutinho.

E' a recordação d'esaa dia glorioso i

que lho dá direito a dizer ao horoi- i

co africaniata: -- «Um benemerito

da patria não pódo aoceitar um ao- '

cordo que represente a mais pallido

suspeita da perda do sua absoluto

integridade territorial e moral. Mais

que todos as bonrarias, mais que

ae gti-cruzes qua lho atravessam

o arcabouço e as veneno quo

lho rutilam na farda, está caso glo-

rioao votado por uma noção intoí- -

ra, em born qiíc teacher-ann n pro** . - '

pria Inglaterra! Não fique um ins- W

tantos n'esaas cadeiras, as conser-

vando-ae ahi tem de scr acceitar

como um facto oonsummado aquil-

lo que representa um dosmentido á

sua vida inteira, Antes o. farda hu-

milde de soldado do que n fardo

doírada de ministro docil e servill

Salve as a tempo, glorioso comba-

tente d'Africa. Pede-lh'o quem, no

parlamento da nossa patria, o pro-

clamou benemerito, muito amado,

e «primeiro entre os portuguezesul u

Perdôe-lhe a camara o calor

com que falou a. um soldado glorio-

so. E' que tem medo de que elle

tambem se perca no sinistro ruir

da nossa politica, no horrivel co-

media d'este terceiro ministerio do í l

rei ar. D. Manuel. Ahl como este

moço merecia que tivessem piedade

da desgraça que o feriu o o enca-

minhasscm para ser o que é seu

primo o ro¡ de Italia. que, ainda.

agora, no discurso da cerôa, procla-

mou como estando acima do tudo

essas grandes questões sociaes que

envolvem as luctas das classes c

que são as grnados pelejas no nosso _

tempol . . .

Vae acabar. Deñniu a sua ntti-

tudo perante o governo. Falou al-

to e claro, para o parlamento, pa-

ra o rei, para o paiz. De toda a I

parto veem indícios de que dias

tristes ao avisinham. Vê ao nuvens:

ouve os ruídos extranho. . . Mas

   

    

   

                

  

             

  

  

   

  

  

   
   

  

  

    

   

    

  

   

    

  

 

    

   

  

   

  

   

  

   

   

     

    

    

  

  

         

   

  

   

  

          

   

  

  

    

  
   

    

    

  

  

  

         

   

   

         

    

 

  

                                                

   

   

          

   

  

  

  

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

   

  

        

   

  

    

    

  

            

   

   

     

   

   

    

   

  

   

   

  

 

Está na rua uma brigada

de limpeza e beneficiação hy-

gíenica com que aCamara mu-

nicipal da presideneia do sr.

dr. José Soares acaba de do-

tar a cidade.

E' um serviço de incontes-

tavel valor. Se por varios ou-

tros se não houvese exterina-

do e nobilitado casa gerencia,

este o faria.

A reforma do serviço de

hygiene impunha-se. Assim o

comprehendeu e o fez executar

a Camara municipal, sob aim-

mediata direcção e segundo o

plano elaborado pelo seu digno

vice-presidente

Está satisfeita essa grande

e reclamada necessidade. Fol-

gamos e endereçamos á. Cama-

ra os louvores a que por esta

acertada resolução tem direito.

K

Doenças das vias urinarial

Doenças das senhoras

Josd Lebre

aos

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oo

. Electrotberapia :lá
rn

Rua do Visconde da Luz, n.° 8 'a

WWW

Conselheiro i'llplim

Conclusão

@
W

  

O projecto da regularisa-

ção do Rocio, que o sr. dr.

José Soares pensou levar a

effeito quando na presidencia

de. Camara municipal, e esta

approvou nos seus traços ge-

raes, não incluo, podemos affir-

mal-o, a alienação da menor

parcella de terreno.

Informação local

'Folhinha aveia-en-

se (|908).-Dia lã-Começa a

vigorar o novo hororào dos cami-

nhos de ferro.

,as Continua o bom tempo.

Dia 16-Um pobre trabalhador

do caminho de ferro, que abria um

Não carecia de ir ao parlamen-

to: e, apesar d'isao, mau grado ser

uma combinação do doía governa-

dores para o bem estar das suas

duas provinciae, o texto do modus-

vivendi é enviado ao governo por-

tuguez, pesado e discutido linha a

linha-emquanto agora o sr. Cas

tilho, o não conhecia, e o sr. Anto-

nio Cabral, ministro tree vezes, não

tinha d'elle a menor ideia-a pon-

to de vir dizer ao parlamento que

os poderes haviam sido dados ad

referendum!

O facto ainda é mais espantoso,

se realmente se verifica que a con

canção foi apresentada ao parla-

mento n'elle modificado. N'esse ca-

a¡

Um resumo dos serviços

prestados ao municipio pela

vei-cação da presidencia do er.

dr. José Soares:

Reetabelecimento dos cre-

ditos do municipio perante as

cotações superiores e o conce-

lho;

  

celebração de novo con' POÇO em Espinho; “ea smerrado videucias tomou 3 direcção da ll" consumo ¡OCÊI' seràdremvafjí log“ so, o Transvaal conformou os com tem a convicção de que fala em i '

!facto com a ¡Caíxa geral (108 Por sabre e“e can" uma das faces mãdade ÚOS PBSSOS, a quem O tem. Ornece ("as oil“ guem as obrigações da Constituição que vao. Hãocde' porventura alguns . 1

do dito poço.
. .

_

lhe foi dada a 6 de dezembro de

1906. O seu governador aaa'gnou-a

pelos termos mesmos da constitui-

ção. E, essa convenção, sendo um

acto constitucional e legal para o

Transvaal, é, para nós, exactamen-

to o contrario. As leis do estado

obrigam a que seja apresentada ao

parlamento-;não o foi. E em que

qualidade assigna o sr. Rosado, em

nome de quê? Com que poderes? A

convenção 'diz que elle representava

ao governo do província de Mi

çambique». Mas que governo é es

se, se a província de Moçambique

não passa de uma simples provm

cia, depende da metropole sem ne

nhumu aulonomia politica, que go

verno d'um paiz estrangeiro? E com

que titulo assigna o sr; Rosado, em

nome da província de Moçambique

e seu. governo? Lord Sslborn é o go-

vernador do Transvaal: n'eata qua-

lidaie. o p'ElI constituiçih d'aquel-

plo está entregur?

Seria bom apurar para se co-

nhecer depois quem do arco-cru

zeiro da egreja da Apresentação le-

vou tambem una pedaços de talha

que la faltam.

ln¡trucção.-A folha om-

cial publicou uma portaria em que

se determina que os governadores

civis deverão abster-se de nomear

para administradores de concelho

professores de ensino secundario

official, e que nenhum dos mencio-

nados professores de ensino deverà

ser afastado do exercicio do seu

cargo para quaesquer outras fun

cções dependentes de ddl'erente se-

cretaria, sem que a direcção geral

de instrucção secundaria informe o

respectivo processo.

a terceira repartição de conta-

bilidade não abonara vencimento de

qualquer natureza aos que deixem

o exercicio dos seus cargos docen-

palaoíanoa o os farropos dos porti-

dos no poder, dizer que o pai¡ se '

acha cada vez mais prospero, quo

as instituições ao encontram cado "

vez mais firmes. E é por isso que,

agora, no tim do seu discurso, olhan-

do os homens do governo, triatomon-

te diz as palavras que soaram nos

seus labios, a ultima voz que, bro-

ves mezea antes da tragedia do

Terreiro do Paço, ao dirigiu d co-

rót, no governo do sr. D. Carlos:

«Luotar, para quô?. . . Feller, do

de que servei. . . Os fados bio-dc

cumprir-ae. Vêem no oéo aignaes

que não falhaml. . . Nos homen¡ e

uns instituições, passa á¡ voce¡

um vento de loucura. Se oa homen¡

querem, o se as inatitu'çõea querem

tambem, porque despertar o aomno

aquelles que tactoiam com o pó o

beira do abyamo, como scmnambu-

los, d'olhos eabugalhadoa o fito¡

querem vérh

depositos» para pagamento de

juros e amortioaçõea em di-

vida; ' .

Levantamento integral dos

Iubsidioa concedidos pelo Es-

tado para custeio do Asylo-es-

oola-districtal de novembro até

junho, o que fez augmentar as

receitas do asylo, na parte re-

lativa ao subsidio, em reis

13563455;

Desconto limitado nos mes-

mos subsídios de prestações

n'aquclle estabelecimento só

do junho proximo em doente;

Arrecadação dos deposi-

tos feito¡ na mesmo Caixa do

emprestimo contrahido em 905

para a construcçâo do Asylo-

080010;

Em tor-no do distri-

cto.-0 architecto, sr. Rozendo

Carvalheira, foi incumbido de pro-

ceder a elaboração do-projeeto e

orçamento de um systema de ven-

tilação e arejamento do edificio do

hotel monumental do Bussaco, be-

neilciando-se assim todo o pavi-

mento terreo.

Ordens pontas.. - 0

Diario-do-gouerno publicou ante-

hontem o diploma que estabelece

as ordens postaes e e precedido de

um regulamento para o serviço de

permutação de fundos por meio das

mesmas ordens.

As ordens postaes, independen-

temente dos vales do correio e te-

legraphicos, são destinadas a trans-

ferencia de pequenas quantias, isto

é. desde 100 reis a 515000 reis -

pódem ser adquiridas em todas as

estações encarregadas da emissão

Dia 17-Começam os trabalhos

do levantamento da praça dos tou-

ros.

.a Continua ainda o bom tempo.

Dia 18-0 sr. dr. Casimiro Bar-

reto requer assento na camara dos

pares por direito hereditario.

Camara municipal de

“tchan-Resoluções da sessão

de 12 do corrente:

Approvou a acta da sessão an-

terior, e fez exarar n'esta os votos

de louvor devidos aos serviços e a

dedicação com que o seu Vicepre-

sidente, sr. dr. Jose Soares, se

desempenhou do alto cargo em que

esteve investido nos dois ultimos

mezes, propostos pela presidencia

e pelo vereador, sr. Accacio Rosa;

.r Applaudiu e confirmou o re-

latorio feito pelo mesmo sr. vice-

presidente dos trabalhos que du-

rante case preso se fizeram, bem

  



   
  

ção. Aqui os accesaos de febre con casmo da sua vulgarissima inveja. to, ú praça d'esta villa, uma linda

tinuaram e tambem continuaram a Aponta erros, faz perguntas banaes, collecçao dc 10 bilhetes postaes il-

fazer-me engolir as dóscs do gran- combate opiniões, faz ameaças, fri- ustrados com assumptos da nussa

de envenenadnr. Era tão completo za incorr- cções, atira muito à ligei- ão pittoreeca praia. São muito in

o meu desanima que li o annuucio ra. . . etc., etc. eressantes e d'uma execução niti-

do Febricit uma centena de vezes Antes de dar começo aos pontos da.

aptas de resolver-me a ensaial-o. nos ii. . . peço que não haia irrila- 0 preço é de 20 reis cada um:

4' que receiava que fosse o quini- ção pela verdade das minhas obser- a( Morreu a :roupa dos amado-

no com nome supposto-por causa vações. Porém, se o bestunto vul- res dramaticoa d'esta villa, conhe-

da policial Seria caso para dizer-se gar, depois da minha digressão às cida vulgarmente por Troupe de

que o patife, depois de velho, prin- suas declarações, ainda cspirrar pá falte e gaita.

cipiava a sentir vergonha de seus sádas do lixo, ¡lar-lhe-he¡ o despre- Esta troupc deixa-nos muitas

crimes.
zo, além de lhe indicar a berva da saudades.

Um dia, n'um arranco de de- quinta.
- as' Tem havido nos ultimos dias

sespero, mandei buscar um' frasco Vamos ao que interessa. Não tc- d'esta semana trabalho de pesca

e tomei logo a primeira dóse, até rá conhecimento esta Intelligencia na costa do Furadcurc, sendo o seu

transmittem a doença aos animaes

domesticos, especialmente a glosei-

na maritans, descoberta por Lovin-

gstone, que foi o primeiro a decla-

rar que o terrivel insecto era um

agente damninho e um estorvo a

colonisação de certas regiões da ba-

cia do Zambeze. Além d'isso o mal

existe em outras localidades. No

Uruguay, por exemplo, vive um ln-

secto que ataca os cavallos, sendo

a doença devida principalmente a

outros insectos que sugam o san-

gue dos animacs. Parece, porém,

que um d'esses insectos não trans-

mitte senão uma especie determi-

nada de trypauosomiase. Sendo as-

sim, como é, nenhuns receios pó-

dem inquietar-ncs, porque nem os

micro-organismos que provocam a

doença do somno nem os insectos

que a propagam existem na Euro-

par.

Ainda bem. Nos paises europeus

ha muita gente que passa a vida a

dormir, mas não, é porque no seu

sangue viva qualquer micro-orga-

nismo especial. Essa doença tem

outro nome: e. . . raposeira, e não

consta que d'ella morresse nin-

guem!

Esperando um her-

deiro. - Os hollandezes aguar-

dam com a maior anciedade a de-

livrance da rainha. Principal'. . .

Princezai. . . Os neerlandezes, que

não e gente para meias medidas,

francamente silirmam que a rainha

dara à luz um principe. Um velho

neerlandez dizia ha dias:

-Pódem todos estar certos de

que sera um rapaz. E ha-de cha-

mar se Guilherme.

O certo é que em toda a llol-

lauda a crença geral e que a sobe-

rana tera um herdeiro, e esta cren-

ça enche _de contentamento o bom

nollandez, que prepara enthusiasti-

-as festas para celebrar o grande

   

                 

   

               

  

  

                      

   

  

  

      

  

     

  

  

  

  

  

 

   

        

  

  

suas hemorragias nasaes pas

qen em logo. Cosido, tornava

Se um legume dos mais ferti-

ficantes. Apesar d'estas e de

outras virtudes, os creditos

do alho não se consolidaram;

quando muito, ae donas de ca-

ld faziam com elle uma especie

de calda, que consideravam

diuretica, aplicando-o tambem

como um agente eiiicaz contra

as picadas de insectos como

vespas, abelhas, etc. E nada

mais.

Mas, como ee costuma di-

zer, mudam os ventos, mudam

os tempos. ?recentemente ha

quem preconise o alho como

um excellente remedio para

curar as pharyngitee.

E' o dr. Saintignou, fran

cez, um do que mais preconisam

actualmente estas virtudes

threrapeuticss do alho.

Recordando que i6. Aristo-

teles observára que o alhobem

cosido nmaciava o orgão do

gosto e a pharynge, e que Pli-

nio assegurava que Nero fazia

do alho frequente uso paro tor-

  

 

   

 

   

 

  

     

  

              

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  
  

 

  

 

  

  

 

   

 

    

 

    

   

       

  

   

  

 

  

      

    

  

                 

  

  

     

   

  

   

  

           

  

 

  

 

  

  

                  

   

  

lnlormação estrangeira

 

_W_.-_.

 

Oo blgodoo ollemãoo.

-N'uma das ultimas sessões do

parlamento allemão, o deputado

Von Byern chamou a attenção do

ministro da guerra. . . para os bi-

godes que usam actualmente os of-

ltclaes do exercito! Supprimido o

bigode em gancho, tal como o po-

pularlsou o imperador, os oiiiciaes

. passaram a adoptar, entre a bocca

e o nariz, como disse von Byern,

uma coisa parecida com . . . uma es-

coval Como esse bigode seja horri-

velmente antiseptico, o illustre de-

. putado contra elle se pronunciou ca-

lorosamente pedindo ao ministro da

guerra que repare para as bigode¡-

ras dos seus subordinados e proce-

da como julgar mais conveniente ã

elegaacia e à belleza militar.. .

0 ministro respondeu que os re-

gulamentos nada preceituam a tal

respeito e que um bigode, quer se

pareça com um gancho quer de

ideia d'uma escova. é para todos os

eil'eitos. . . um bigode] Não havendo

quebra de disciplina, não se ¡ulga

auctorisado a intervir n'uma coisa

que dia respeito a arte de cabellei-

reirol

Querem ver que d'aqui a pouco

no parlamento allemão um deputa-

do discute a fôrma das botas usadas

pelos militarest. . .

_ Oo grandes colm
os.-

' lia tempos foi assassinada em Mos-

cou a viuva do conselheiro Raztzvi-

taeil', possuidor d'uma enorme for-

tuna. a seu lado jazia, sem senti-

. dos, sua cunhada madame Ser-

' vinsky.

Esta senhora, logo que desper-

tou do desmaio, contou que, entran-

do em casa com sua cunhada, fo

ram surprehcndidas por um ho-

mem, de elevada estatura, que se

. precipitou sobre sua cunhada apu-

_ I nnalando-a. Testemunha presencial

, d'este attentado cahiu sem sentidos,

devendo, talvez, a esta circumsian-

I cia não ter sido tambem victima.

As auctoridades não acreditaram

n'esta versão, :nas fingiram accei

tal-a como verdadeira. Ordenando

diil'erentes diligcncias. tão habil-

mente foram cllas encaminhadas

    

  

 

  

  

  

 

  

 

   

  

   

   

  

     

  

  

     

     

    
     

  

     

    

 

     
  

   

  

  

sem ler as instrucções. Quando, otoa de que no propio dia em que resultado pouco satisfatorio.

uma hora depois, senti ameaças de uma commissão das pessoas mais =_-_-'--==='--"='
=~“"

febre, encolhi os hombros e excla- em evidencia na Palhaço foi depor “c

mei completamente desanimado. nas mãos do sr. governador civil
l)

.Nao 6 com essaal Isto agora só se uma representação, na qual se so-

cnra cornl baIETihosd de terra fria no licitava uma estação telegrapho-pos- . ,

cemiterio n o ia se uinte, se- 'tal para a Palha a, os acompanhava R t d s ' u' 7

ganda dose. Pode alguegm calcular outra commissão d'esta freguesia, ll

a minha alegria quando reconheci- composta do revd.° Francisco Mas- , -

ao defitgrme, que passara 24 horas sadas e dos srs. Generosa, Sara- 3° esquadra”

sem e re, pea primeira. vez nos bando da Rocha e do ue escreve

ultimos 9 aunos? Nunca mais tive estas linhas, que egualiiiente soli- ANNUNCIO

febre, mas a cautella tomei ainda citavam a estação para a Palhaço? COUSBlhO eventual faz

as 2 ultimas doses do frasco, e se Não terá tambem conhecimento es- publico que no dia 27

não continuei foi_ porquê V. me tc anonymo invejoso de que na do corrente' por 12 horas do

garantiu que era muti. ato es~ mesma re resenta ão se lia, lo o ao -

caldado de agua fria tem medo! abrir, o sgguiutvfas freg-uezíãs da dm' 883m de proceder arre-

Se o depoimento de um conde- Palhoça e Nori: pedem, etc., etc., mai“çaoi_ em ha““ P“blwav na

mnsdo a morte pode ter utilida- que na Pal/taça seja arcada uma Secreturla do seu quartel, dos

de na divulgação do Febricil, use estação telegrapho-postal? eatrumes produzidos pelos ca-

nar a voz mais bem timbrada. d'elle á- vontlde, que ha muito Pt)le 0 que deixo dita, que vallos do esquadrão, do regi_

t v ¡ ir_ quem possa approveitar este con- mais deseja o extraordinario es- r' _ -

2:::gãze:ã:86: ;ra gaste_ selho: Nada de quim'nol A minha creviohador? Naturalmente alguma mento d miamna 2:11 :de ou'

_ _ t ', gratidão é tanta que da boa von- azorragada ou chicotada. . . pois em “'05 que “J“m um“ '5“ os ad'

EHOUHMPWDÊO'” n e”“ do' tade lhe mandaria retratos, mas que culpa incorremos no; do povo dll', DO espaço de tempo que

aumentos antigos, tratou de não os tenho. Antes só valeria a da Palhaça vencer ss suas causas a decorrer desde 1 de julho de

¡ndagar o que poderia haver pena tiralào [país segm- .o'ilguàn moda de Judas Machabeo, Charlo- 1909 a 30 de junho de 1910_

r p e de Ois de concurso e to os. spats ei- e tão? Quem cultivaria atua vergo-

::lilãz ::Jããgzdeex' “ganda“ tiral-c .mais tarde, quando com uhosa ignorancia de maneira a iu- O caderno de encargos' O

_ p ' mais (lots frascos do famoso His- troduzirem-te u'essa memoria de m°dello da Prop““ a “Pre"

Chego“ á condugao que “m“ togenol Nulino com séllo Viteri, me papelão que em Nariz se pensou já sentar “O “em da “Treinam-

cilagem do alho tem uma acção 'encontrar outra vez tão gordo e bo- na' creação da estação telegrapho- ção e demais esclarecimentos,

acontecimento
emolliente nas mucosas da boc píto como minha mãe me. - . deuá poslêl aqu.?

são facultado; na referida se.

.
uz.

ão tenho nada ue me demo- - - -

Seja rapaz ou rapariga, a suc- ca e de garganta' .d d d Hei-de tiral-o com um frasco va 'contra o povo pallfiicense, e iguo- cretana ein-toa“ os dm meu'

0039510 “caril 35308073““ à ea“ de D?V°'°° ter o cm a o e de Febricil n'uma das mãos e um ro quem e o auctor da curres- da¡ 10 ho““ da manhã' á" 2

Orange, e_ isso o essencial. Se a fazer coserbem aquelle legumo de ”Mage-not na outra., visto que pondencia; porém, como apologisla da torde-

ralnha Gollhermtna ¡alle-08836 sem para eliminar pela volatisação
\Aveiro, 12 de maio de

1908.. .
se' a elles devo o estar quasi em da verdade, cumpre-me anathema-

gescesdemq'rwaeo"1mm
gel;- a essencia acre que contem. estado de voltar á minha vide e tisar e destruir estes abusos, que

eu e ia a a l o ue u - . .
.

c r o as r “ge ro' q Feito isto, recolhe-se a muci-_t t_ . L _ l
procurar compensação aos muitos não teem razão de existir. me do-

ill amen e ma carta o a rio ICO co- . . . - 'u' os ue soffr'. E t ' '

ração da leal ãcllanda? l“gems dando l'Rindo “u“"o P16] lz q l ermmo com “Hugo.
_ um «Hurrahl» ao séllo Vitara' ue ' ._ _

a subscripção nacional aberta nos casos de pharyngites agu- é sempre garantia do que 950m? Nu"" 12 5 909'

O Secretario

Manuel Augusto Monteiro dos

Santos Telles.

que tudo se descobriu.
em todo o paiz para as festas po- das_

Luiz Victor ,undmdm
Silvestre Junior.

ns coisas passaram-se assim: polares esta ja em milhão e meio, Amrmando isto o dl. Saiu_ Aven¡da_LISBOA
WM

. .

- .. - . i . '
ule-da- rovmcn

› Madame Servm.ky tomou para ou estam 300 contos de reis appro úgnou não leva em mira aufe_
_...

p l

O Febríoil cura com um frasco

as tebres pelludosas, sezões, inter-

mitentes etc. O Histogenol [Valim

com séllo Vítor¡ dá resultados mais &3,235313;:às vão manu¡

"Plain. tl“ ° fuma_ u_ emulsões' se ámanhã no Jar lim-botanico, pa-

Eng" ° 'éuo VM?" , ra os sobreviventes ribatejanoe, pro-

_ P95““ :0 depommi Vlw“? movidos por uma eouunissão de es-

Rlbe": ai_ C¡ “BMF“ Fanque" tudantes do lyceu, vem tomar par-

l'0th 1- dlrelm_LIbBOA te o admirado rancho denominado

_______
_-._--'

_

*Em
Vapor da Figueira da Foz.

ximadamente. Metade da somma

apurada é destinada a compra de

prendas para o recem-nascido, e a

outra metade sera distribuída em

obras de caridade.

Logo que as salvas de artilheria

annuuciarem ao povo bollandez o

parto da rainha, sahirão do palacio

differentes arautos ricamente vesti-

dos que percorrerão as ruas princi-

paes da capital, precedidos de trom-

beteiros, annuuciando que o thrcno

da Hollanda tem um successor. No

mesmo dia, ou no seguinte, cele-

brar-se-hão ollicios retigiosos.

O berço destinado ao filho ou

filha da rainha ja esta prompto, as-

sim como o enxoval. Resta, pois,

que sua graciosa magestade se alii-

vie, e em boa hora seja, para a fe-

licidade do bom e generoso povo

hollandez._,_,_,______

Qréme ãimon g2'

O Orense Simon não 6 gordu-

rento e não cria. ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na. agua

de toilette que torna hygienica

perfumado e autiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distincto.

ll "tampão" nos campus

%

Virtudes do alho

preceptor de seus filhos um homem

que diria ser professor pelo lnstitu-

to tecb'nologico de Toresk e cha-

mar-se Schirguine. Dentro de pouco

tempo esse homem era seu aman-

i te. Principlaram então as exigen-

; A das. 0 puceptor, abusando da 8¡-

tuação em que se encontrava, re-

clamava a todos os instantes dinhei-

ro, ameaçando madame llaztzvitaeif

se ella não satisfazia immediatamc
n-

te as suas requisições. Poucos dias

antes do crime o preceplor sahiu de

Moscou, ignorando-se o local para

onde se encaminhou. Um seu dele-

gado, porém, continuava a perse-

' guir madame Servinsky exigindo di-

nheiro.

Foi n'esta altura que se commet-

teu o crime. Madame Servinsky, que

I era a unica herdeira de sua cunha

da, premeditou o attentado, que foi

cominettido pelo preceptor, que se

descobriu ser um bandido de nome

Lloinbiinotf, ha tempos evadido da

Siberia, para onde tinha sido con-

' demuado a trabalhos publicos per-

' petuos. 0 iniscravrl que, em segui-

' na ao crime, de novo desappareceu,

não foi ainda encontrado. Madame

Servinsky essa ja se acba presa e,

comquanto negue o crime que lhe

attribuem, as provas contra ella são

esmagadoras.

A doença do oomno

o poder-á propagar
-oo no

I EuropIT-A proposito da mor-

u to recente do padre Beauchone, o

mlssionario que em Africa adquiriu

~ I ' a «doença do somou), uma revista

scientiüca chama para este caso a

attenção dos poderes publicos, tan-

to mais quanto no «Instituto Pas

' tenn se acham quatorze individuoa

7- _ c atacados d'aquella enfermidade.

' ' A fatal doença poderá propagar-

_ i se nos paises europeust. . . Tal e a

' pergunta formulada pela revista a

' que alludimos. 0 professor Blan-

chard 6 de parecer que a Europa

póde estar tranquilla porque ne-

. 3 nbum perigo a este respeito a

1 ameaça.

'1 Dia o sabio clinico:

. « «a doença do somno ou ctrypa-

. nosomiase humanan, é determinada

' J l por um organismo microscOpico que

.J se lnstalla em did'erentes partes do

I 'Í ,corpo. Esse organismo foi desco-

'berto em 190!, no sangue de um

branco, em Gambia, pelo dr. Dut-

tu, que lhe deu o nome de Ilrypa-

nosomiase gsmbiense›, e logo a

l seguir pelo dr. Castellani, então re-

sidente em Ougauda. 0 parasita e

inoculado no sangue pela mosca

tee-tee (gloseina palpata), perten-

conte a um genero de que actual-

mente se conhecem oito ou nove

especies que vivem na Africa inter-

tropical. Algumas d'essas especies

rir dos seus estudos e experi-

encias grandes lucros, porque

o remedio é tão facil de fazer

que está ao alcance de todos.

E' uma receita que não apre-

senta diiiiculdade (le maior.

Diz o dr. Saintignou que

logo que se applica a mucila-

gem, a mucosa descongestio-

ria-see faz desapparecer em O cabo de bastante tempo

vmte e quatro horas a sensa-
de eoffrimento, falleceu ho- ¡-

- _ , cito na dança.

ção de constricção e a dôr que Je desta Cidade a BL. D_ Ame_ __ Para os mesmos sobreviveu

se Benta !1188010 na deglutlção lia Rebocho F. d'Andrade e tes enviou a «Tuna-academias¡

da Bah““
Albuquerque, respeitava] ir. d'esta cidade ao sr. governador oi

Por consequencia, ahi te- ,nã do m.. general Camino Re_ vil de Vizeu a quantia de 705245

temos o alho com virtudes the- bocho Freüe @Andde (sam 1'918. Pr°duct° l"1““lo d° 38"““ que»

. . . -_ _ _ com esse fun o mez assado foi

rapeuucas autenticas, scient¡ to Antomo) e uma das mms "sua“ áqueíla cmtdelp

ncamente confirmadas. Como
. consideradas e illustres senho- Odemira. 14,

são tantas as enfermidades que me da nos“ terra_ Foi arrombada a orta da ermi

atacam a pobre humanidade, Foi a virtude e a piedade da da Senhora das ovos, situada.,

bom é que os homeusda scien-
. . em lo ar ermo da fre uezia d

_ _ _ personiñcadas, pcis exerceu g g e CO¡

cia vao apresentando remedios

los d'este concelho despedaçadou

_ durante a vida todo o bem de ' ' ' '

ao alcance de todo” sem dm_
todos os cb)ectos do culto, incluin

pendios custosos.

que é capaz uma alma bem a imagem da virgem, sobre a qual

. _ formada como a sua. d@PN def°°3raml

nguem ¡gnora ° que_é Faz falta a muita gente, l. A'. “maldades enfptlegal'; di'

“m3 doe“ç'fem '15'13“38' N30 que soccorria com disvelado 'genoma' a ago” 'u meu"“

se faz sentir unicamente nos

sentimentos de piedade cde

_ para a descoberta dos e selvagens

carinho. e que por largo tem- criminosos.

dedicação para com o doente;

faz-se egualmente sentir na

po a chorará.
bouzã,13.

Lamentando a sua perda, Na tarde de hontem, cahiu uma

economia domestica e por ve-

zes de um modo esmagador.

apresentamos ao m.. general medonha tempestade sobre uma po-

Camiuo Rebocho as no”“ voação da encosta da serra de Lou

Para se consolar, o nosso povo

diz: :Vão-se os anneis mas ii-

_ nã. Enorme quantidade de granizo

condolencms, bem 001110 a t0' efortes correntes d'agua destruíram

quem os dedosr. O peor é que

na grande maioria dos casos,

da a familia enlutada, de cujo completamente o¡ parte alta da fre-

numero fazem parte os srs. 6“““ de Yi"“'nhm

Juca-mo Amam Rebocho e ,823:::r:::assassinar
.

- as mas

vão anneis e dedos ficando D' Franmwo Almada' a quem ficaram na maior miseria.
freguezas qua

_ d s acompanhamos tambem no seu Ovar, 13. Ja' recebeu por com-

unicam““ 6'!“ ?r “9°er e justo sentimento. Esteve ha. dias n'esta villa. o ar, pleto todo o seu eortido

cães. saudade ¡lillexttngulvel que «W Henry Bennion Bcoth, director da de chapeus enfeitados e

s o sempre a crença que nos “es o“ -- - «Companhia eletricas de forneci- or enfe't d

sab¡ Idade a hein - - P 1 a!" 5911 ° estes

Legârzevzagàgztla tãâladlauããln:: p t mento para. esta Villa, que veio glodelos reproduzidpñ

. _
as melhores c

que o coração tica bem mm-
Pariz assim cogãzãfã

?1:13:11poe;81:8 Emelhores e mais
beu sal-.tido de Horas

a eo o .
e mais artigospropríos

o Feb““ e o . _
para. confeccmnar os

H¡ tag no¡ Na““ da maledicencia e suas causas ca- mez _o seu anniversario natacio, mesmos'

5 e e pitaes, esquadnnhando as profundi- compietando 15 risonhas primave- Executa. por qualquer

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e para que

serve o sello VITE-

RI.

O Febricil é um prodígioso me-

dades da sua justificada ingratidão, ras, a sr.' D. Irene Augusto da ñ. urino ue '

em busca de meios illcnos Com que Silveira Abreu, estremeoida ñlh. do agresentaãoo lhe 53.13

dicamentol Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais do

possam maldiaer e atacar á troche- nosso dedicado amigo, sr. Antonio

moche aquelles que verdadeiramen- Augusto d'Abreiu, digno sub-inspe-

te os auxiliam no progresso das ctor da Companhia-real dos comi-

?ma oww'qu de quininov ° foi P0' que ÍOÚBVÍR lradül'm em Sl uma voira. proprietario do :Grande lio-

isso que tive de voltar á metropo- incontestavei vontade de calumniar tel-café» na costa do Furadoro

le n'um estado de completa prostra- a mtu a verdade, com todo o sar-. tem a venda uo seu estabelecimen:

Dos nossos correspondentes

 

_
à i_ Privilsgs'odo nuctorirodo pelo

›

"ü governo, pela impact. ria

Geral do arte do Rio dc

Janeiro, e opprooodo

pela Junto consultivo

do saude publica

Mortos Vae ser um dos numeros mais

attraentes, porque as suas canções

são realmente lindas e de bello ef-

E' o melhor tonico .A

nutritivo que se conhe- j

ce; é muito digestivo, e

- fortiñcanteereconsti- ”

tninte.Sob a. sua. in- e,

- duencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, ,,- r

- enriquece-seosangne, '

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as fcr- l

cas.

Emprega-se com o

mais feliz exito. nos

- estorno os ainda oe '

mais de els,paracom-

~ bater as digestõeg tar-

dias e laborioeae.a dis-

~ pepeia cardtalgía, gas-

tro-dynia, ;astral la, A

- anemiaouinacçao os

orgãos,rachiticos.oon-

~ sumpcão de carnesmí-

t'ecções escropholosns,

- e na ral convales-

i cença etodasas doen- _ v

__- ças,a onde 6 priciso

i levantar as forças.

  

  

 

   

  

    

     

     

  

  

  

 

   

  

  

   

  

 

Não ha ninguem que não

conheça o alho pelas suas qua-

lidades culinarias e pelo cheiro

característico que dá ás comi-

das.

Na culinaria portuguesa o

alho é muito empregado, seu-

do raros a' comida ou môlho

em que não seja applicado.

Não falta até quem goste de

um dentinho de alho cru no ba.-

calhau assado na braza e no

môlho de azeite e vinagre fei-

to na propria occasiâo, a fim

de servir para. qualquer prato

de peixe cosido.

O alho é, pois, largamente

cultivado entre nós, attendendo

ás numerosas applicações cu-

linarias a que é destinado. O

alho, porem, não tem unica.-

mente virtudes culinarias, ta n-

bem a pussue terapeutcas.

Já os antigos attribuiam

ao alho essas virtudes e das

mais miriiicas. Cru, desenvol-

via a bilis e suscitava a flutu-

lencia. Bastava esfregar o na-

ria com um dente de alho para

Alzira Pinheiro Chaves

PARTICIPA as suas

  

conferenciar com o Ir.. presidente

¡Eppnm'nno ¡Busos do nosso municipio sobre esse as

sumpto.

As dim :uldades em que se vê o Consta-nos que dentro em bre-

povo da Palhaço para a obteu ve será. a nossa villa dotada com

ção de qualquer melhoramento lo- esse importante melhoramento.

cal, esta-o obrigando a lançar mão I¡t'Pasaou no dia 7 do corrente

  

t

  

Rua da Costeira

(Por cima da pharmacia Aveirense)

_o

 

seus melhoramentos locaes. nhos de ferro.

Assim, n'uma correSpondencia A' sympatica senhora e a toda

que se dia da Palhoça para um pe- a sua:familia, as nossas mais sin-

riodico d'llhavo, lia-se ha dias umas caras Limitações.

Coisas sem nexo nem alinhn, mas O nosso amigo, sr. Silva Car

Tambem na mesmo.

casa se recebem tres a.

quatro hospedes, tendo

muito bons aposentos.

Preços commodos.
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"ÇOKE
ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, on 15 kilos. ..120 réis

11000 kilos. .. . . . .. .6.5000 n

ATTENÇAo

Paludismo, maioria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçãs e quartãs e todas sa

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

[Ill FRASCO PlRl COMPLlTl Clllih 23500

'Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri-a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & X“, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

»WW

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovasparacabeçamar-

ca Víteri

Escova para. fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Viterí

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C3, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°--Lisboa.

as nscovns na MARCA Viteri

são cosmss E NÃO cnvmms

W

Hemorrhoides
E

ALlVIO lMMEDlATO E CURA RA-

PIDA com o-LaXol--sur-

rosnomos E CRÊME

Unico tratamento

_que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Víteri-a ver-

molho.

Caixa de 12 suppcsitorios, 700 reis

Pote de creme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

ENHORA devidamente

s habilitada encarrega-se

i da confecção de vesti-

   

staçá

verão¡

Tecidos d'aita novidade, em algodões, lãs e sedas, para vestidos. O maior e mais completo sor-tido em tecidos leves d'algodão em cassas, cambraias, voies, baptistss, fouiards, nanzuckes, zephires,

_ Ijlumerose sortido em cintos de pellioa e d'slastico, luvas, mitaines, blusas bordadas, saias de baixo, sombrinhss em seda e algodão, oolletes espartilho, meias piugas

reques, sedes, ruohes, tulles, gases, plenos, rendas e muitos outros artigos proprios da occasião. i

SABONETE lnENE, EXCLUSTVO DA CASA, A 100 REIS

O

XQXQXOXOXOXOXOXXXOXQXOX XOXQX XOXOXXOXOXQXOXOXOXOXOXOXOOX

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados m2'-

lagrosos.

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-[das as pharmacias.

EXTERNAS

  

dósÉ-'e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa

côr como em bordados a bran- decimentos, como o provam innumeros attestados das ma

;à

numeroso sortido

  

ECONOMIA! nvclsssn

Ao emprego dos anti-hygieuicos papeis pintados para forrar

 

casas, deveis preferir as inegnalaveis

VOLSIIIA

(Preparadas, lavaveis. Não em pó)

As mais hygienícae tintas a agua e as unicas de seguros resul-

tados, comoo provam attestados de distinctos architectos, pintores,

mestres d obras, proprietarios, etc.

AGENTE El'll AVEIRO

João Vieira da. Cunha

Preliram sempre es superiores vernizes de llander Brothers

 

lhares de pessôas de todas as

T0SS ° 0138868 sociaes que OS teem 1188-

As tosses, rouguidões, bron- do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-f

Quinze annos d'exito se-

 

WHITE STAR LINE

Servico combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor FINLAND, de 13:000 tonlladas, to-

_ . cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

25 de maio e receberá ali os pas-

sageiros que s'ahirem de Lisboa pelo

vapor S MIGUEL. 911120, 00m

bilhete directo de 1.', 2.“ e 33 clas-

se.

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa-Caes do Sodré, 84.

 

lelnbeleeinento llylrelogiee le Podres Snlgelee

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos a:

ar livre, casino. estação telegrapho-poetal. etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de liga-

de do, estomago, intestinoe, rins, bexiga, dermaioses e muitos outros pa- _

íores notabili-

00-2. Póde ser procurada a quai_ dades medicas do reino e estrangeiro.

quer hora na rua de José Es- 'e',

tavam, n.° 22.

 

recuam_ 011 Someone e..

Preços correntes das cai-

xas de.. petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

  

Petroleo americano, caixa de

R latas . . . - .

Agua-ra¡ de 1.' qualidade,csí -

xa de ilstu . . . . . , 8.8650 3J560

Gasolina de 1.' qualidade,ca|-

XI del l..., ..pneus-eooa§300
__ 7 É

fotinhas ou Gnompoy res

esmas na sam-avance

"animam todas as casas de primeira ordem.

. . . . 31180 8,1150 Cancella-velhs, 29 a 31--PORTO.

Exoellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

l'lotol do Ilorte e Real Hotel do Avellameo, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fernando, Gruta

ria Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

guez e Penedo llovo. '

Fonte n. Fernando: muito gasosa e bícarbonatada sodica,

natural, é cxcellente agua de meza.

Enoontram-oe á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmacias e em

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Depositarios em Lisboa-J. R. Vasconcellos

à 0.', Largo de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

P. 5.-_Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

hoteís desta formosa estancia. resolveu eo permittir

o goeo dos seus parques aos hospedee dos mesmos hoteis;
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EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

para a presente estação:

Fabrica de Pirolitos

REABRIU já, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e ulil bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboraçâo do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

  

Esteb. Ind. Phanm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidunente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouve¡ nn Americo do 'os-te, Pran-

ça e Brazil. pelo perfeita manipulação

e eHieacia dos seus productos medio¡-

nau.

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavslmente a asthma,

molestia ditiicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PÃSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgin, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestlas do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 RElllDlOS ESPECII'IBÚS

b'llll Pl llllS Slllllllllll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensivldade,

Febres em geral;

Molsstias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Ini'lammações s congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medl-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

e venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

.__.

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2,3160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; du ia 46320.

1 Dito comuituraçâo BJ; 700 reis;

duzia 7,3560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopnthico eu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

&ORTO-Ru Santa Catharina, 1608

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuilamenle, a qualquer consulta por en-

eripto sobre o tratamento e appliea

Rio d'un¡ remedios.

xx
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l3, lina Mendes Leite. 2I

lili, llercnderes. 70 g

O
AVEIIRO
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.capangas

'Alem d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pio doce,

A CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, o

das as condições liygienicas, I tem pão quente de manhã e e

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

biiou- Este P50, 001110 mu““ O seu proprietario agrade-

ex.m°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ as pessoa¡ que .

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo.
José da Silva Mattos.

  

R. M. S.. P.

MALA nEAL INGLEZi

    
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

ARAGUAYA, Em 17 de maio

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia R' d '

Santos, Montevideu e Buenos Ãyres. ' lo o Jum""

ASTURIAS. Em 31 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres. . l

AVON. Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco B h' R' °

SANTOS, Montevideo e Bneuds Ayres. , a u, 'o da Tuna”,

3.' classe para o Brasil 386500 rdis
Preço da passagem de

l a › a › › Rio da Prata 406500 r

 

A BORDO Ill GREAOUS PORTUOOEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podemos srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos palhetas, má-

pgra isso recommendamos toda a. r¡antecipa-

cao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & Co° JAMES RIlWES 8: 0.'

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

nsnAtAonnnnennno

“A'

Fazendas e modas Camisaria e gravalaria

eoneno DA cisne iAnAIAA

 

proprietario d'este estabelecimento, participa as seu

em“" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 8

AVEIRO

ü ceher um grandioso e variado sortimento de fazendaae

. outros artigos da mais alta novidade, para a presente, .

estação, a saber:

t !Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

ro

Enorme sortido de Hanellas, amasons, meltons e sibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen- '

nas, desde 15500 reis!!

'Calçado dc borracha e casacos impermeiaveis por. preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 2,3000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de li, srt¡-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias.

É plugas, luvas, velludos, pluohes, etc., oct.

j] l

_ Perfumarias Biiouierlas r

Preços medicos '

   


